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CAPÍTULO 3
PLANEJAMENTO PARA PLANTIO DE ABACATEIRO 

E AVOCADO NO BRASIL

Aloísio Costa Sampaio
Engº Agrônomo, Prof. Associado do Depto de Ciências Biológicas – UNESP/FC/Bauru e do Curso 

de Pós-graduação em Horticultura – UNESP/FCA/Botucatu

Bruno Henrique Leite Gonçalves 
Engº Agrº, Prof. Dr. de Fruticultura na Universidade de Ourinhos (UNIFIO) e Consultor em Abacate/

Avocado

1 |  INTRODUÇÃO
A cultura do abacateiro tem tido alterações significativas nos últimos anos, decorrente dos 

positivos preços médios obtidos no mercado interno, que incluíram esta fruteira como uma interessante 
alternativa de diversificação de investimento em novos pomares. Dados do IBGE (2021) relatam 
um crescimento da produção de 2010 a 2016 de 153.189 t para 195.492 t, respectivamente, com 
destaque para os Estados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná. No mercado internacional a crescente 
demanda pelo avocado ‘hass’ (Figura 1), principalmente decorrente de seus benefícios nutricionais 
também tem estimulado a ampliação de planos de negócios que devem priorizar um planejamento 
voltado para o mecanismo ESG, sigla em inglês, que foca em boas práticas ambientais, sociais e de 
governança empresarial. Esta filosofia de gestão é irreversível e ficou ainda mais acentuada na última 
Conferência Mundial do Clima (COP-26) ocorrida em Glasgow, que irá impor de maneira progressiva 
as Certificações de Qualidade dos alimentos de origem vegetal e animal, como um pré-requisito na 
manutenção e ampliação de novos mercados internacionais. Dentre as certificações disponíveis a 
GLOBAL G.A.P deve ser priorizada.
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Figura 1. Crescimento das exportações brasileiras de avocado ‘hass’ (2014-2021).

Fonte: ABRAFRUTAS, 2022.

Neste contexto, as principais lideranças do setor da Abacaticultura nacional criaram 
em 2016 a Associação Brasileira de Produtores de Abacate (ABPA), cuja ideologia esta 
visível no site da entidade, abacatesdobrasil.org.br, “Unir os produtores de abacate 
buscando a sustentabilidade da cadeia’. A ABPA conta atualmente com 23 associados e 
tem desenvolvido um trabalho profícuo nos aspectos de marketing do fruto para ampliação 
do consumo interno, promovendo eventos com a presença de nutricionistas, capacitações 
técnicas e pesquisa em parceria com Universidades e centros de pesquisas, bem como 
participação em Feiras Internacionais na Alemanha e Espanha como sócia da Associação 
Brasileira de Produtores e Exportadores de Frutas (ABRAFRUTAS), entidade parceira da 
Agência de Promoção das Exportações (Apex) do governo federal. Toda esta união de 
esforços e superação de desafios somente terá êxito em médio prazo, caso os pequenos 
produtores se organizem em associações ou cooperativas e sejam sensibilizados da 
importância das boas práticas agrícolas, segurança do trabalho, ausência de resíduos 
químicos, proteção ambiental e rastreabilidade do alimento. Esta última meta já é 
obrigatória também no mercado interno para o abacate tropical e avocado, através da 
Instrução Normativa (IN) conjunta do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) e Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), publicada no Diário Oficial 
da União (D.O.U) no dia 15 de abril de 2019, cuja vigência plena teve início no dia 01 de 
agosto de 2021. 
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Esta breve contextualização teve por objetivo demonstrar de maneira clara e 
concisa, que a fruticultura possui um grande potencial de crescimento no Brasil, mas seu 
sucesso comercial depende de um plano de negócio profissional para que realmente a 
sustentabilidade tão almejada por todos seja alcançada.

2 |  PLANEJAMENTO PARA SUSTENTABILIDADE

2.1  Cultivar, Mudas e sistema de irrigação

2.1.1 Escolha da cultivar

Neste livro temos três excelentes capítulos redigidos de maneira aprofundada e 
específica sobre estes três importantes temas (mercado, propagação e irrigação), cujo 
leitor deve ler com muita atenção. De maneira objetiva e com a experiência de campo 
nos últimos anos, considero que a escolha da cultivar de abacate precoce (Geada, 
Fortuna), meia-estação (Breda, Quintal) e tardia (Margarida) deve estar diretamente 
ligada às condições climáticas do local de plantio, principalmente a temperatura, pois 
em locais quentes e baixa altitude há possibilidade de se obter ganhos comerciais através 
da precocidade do ‘Geada’ e em locais com maior altitude e consequentemente, menor 
temperatura com a fenologia mais tardia do ‘Margarida’. No caso do avocado ‘hass’, sua 
sazonalidade de preço também estará ligada a oferta de frutos no Brasil, cuja colheita 
ocorre de março a outubro, com melhores índices de valor no mercado interno e externo 
no início e final da safra nacional. Deve-se destacar que no caso do ‘hass’ o empreendedor 
precisa desde o início do projeto preparar a empresa rural para atender as normas da 
Certificação GLOBAL G.A.P, pois o foco será prioritariamente a comercialização com 
empresas exportadoras.

2.1.2 Viveiro registrado e irrigação

Com a definição da cultivar em função do mercado a ser atingido, deve-se iniciar 
um processo de visita técnica a viveiros registrados profissionais, que irão disponibilizar 
mudas com qualidade genética e sanitária, e neste ponto jamais economizar no material 
de propagação, pois a vida útil do pomar estará diretamente correlacionada com esta 
decisão. Na sequência, torna-se indispensável um plano de investimento em irrigação 
localizada, pois embora o abacateiro seja uma fruteira arbórea e de grande porte vegetativo, 
a emissão das inflorescências e florescimento de algumas variedades ocorrem no centro-
sul nos meses de junho a setembro (Figura 2), tradicionalmente com baixos índices de 
precipitação, o que promove uma redução natural do ‘pegamento’ da florada, além da 
ocorrência de ‘verânicos’, que irão reduzir o crescimento dos frutos e induzir um aumento 
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de abortamento natural, comprometendo, respectivamente a qualidade e produtividade do 
pomar. 

Figura 2. Pomar de avocado ‘hass’ com emissão de inflorescência nos meses de julho e agosto 
em Arealva (SP) com duas linhas de irrigação por gotejamento.

Apesar da maioria dos pomares de abacate tropical no Brasil estar sendo cultivado 
em condições de sequeiro, o histórico do período de 2019 a 2021 demonstrou que os 
déficits hídricos tem reduzido muito a qualidade dos frutos e lucratividade da cultura, 
ampliando inclusive a sua ‘bianualidade’ ou alternância anual de produção. Outro ponto 
positivo da irrigação consiste no parcelamento da nutrição nitrogenada e potássica, bem 
como o uso da fertirrigação durante as fases fenológicas da planta, aumentando a eficiência 
principalmente em solos com classe textural arenosa ou argilo-arenosa, que inclusive 
devem priorizados em decorrência do controle preventivo de Phytophthora cinnamomi, 
agente causal da podridão de raízes, doença chave da cultura. 

Aos futuros irrigantes, planejar antecipadamente a solicitação da ‘outorga’ do uso 
da água superficial ou subterrânea, devendo consultar o mais rápido possível o DAEE 
(Departamento de Água e Energia Elétrica), pois o processo pode levar de 03 a 06 
meses para publicação no Diário Oficial do Estado (D.O.E). Atualmente, as instituições 
financeiras estão exigindo a publicação da ‘outorga’ no D.O.E para dar andamento em 
processos de financiamento de sistema de irrigação, que possuem juros atrativos e 
período de carência. Com a finalidade de reduzir custos operacionais de energia elétrica 
deve-se tentar viabilizar as irrigações em horário de menor demanda de energia entre as 
21h00 e 6h00, efetivando o contrato de tarifa reduzida com a concessionária de energia 
de seu Estado. Outro investimento viável economicamente é a implantação de unidades 
de geração de energia solar fotovoltaica (Figura 3), cuja dimensão será para atender o 
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consumo de energia de uma ou mais propriedades rurais. Esta energia renovável possui 
pela Caixa Econômica Federal carência de dois (02) anos para início do pagamento das 
parcelas, além de fortalecer a filosofia ESG (Ambiental, Social e Governança).

Figura 3. Unidade solar implantada para cobrir a conta de energia de irrigação localizada de 82 
ha de avocado ‘hass’, Arealva (SP).

2.2 Módulo mínimo comercial, polinização e quebra-ventos.

2.2.1 Módulo mínimo comercial

Uma pergunta recorrente e importante aos iniciantes na cultura do abacateiro 
consiste em qual o módulo mínimo viável levando-se em consideração os investimentos 
em equipamentos, comercialização, mão de obra e tempo de retorno do capital investido? 
Apesar da carência de informações científicas publicadas em revistas nacionais com enfoque 
econômico, tem-se como referência uma área ao redor de 10 ha de plantio irrigado, 
sendo que pequenos produtores normalmente tem o abacate como uma diversificação ao 
café, goiaba de mesa, lichia, o que naturalmente ‘otimiza’ os equipamentos e mão de obra. 
Neste ponto, reforço a necessidade de uma união (Associação de produtores regional) 
para viabilizar uma possível certificação GLOBAL G.A.P em grupo, como a obtida pela 
Cooperativa Agroindustrial de Carlópolis (COAC) do Paraná, referência atual na exportação 
de goiaba de mesa, inclusive com packing house certificado. 
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2.2.2 Biologia Floral e Polinização

O plantio de variedade polinizadora que pertença ao grupo floral A (Hass, Fortuna, 
Breda, Ouro Verde) ou grupo B (Margarida, Quintal, Geada) deve ser planejada visando 
ampliar a eficiência de Apis melífera para pegamento dos frutos. O abacateiro possui uma 
fisiologia reprodutiva denominada ‘Dicogamia protogênica’, onde os horários de abertura 
das flores masculinas e femininas não são coincidentes nas variedades pertencentes ao 
mesmo grupo floral. Pomares com uma única cultivar produzem frutos, mas neste caso 
devem ser realizadas parcerias com apicultores regionais a fim de ampliar a população 
de abelhas melíferas na área, sendo indicadas duas caixas por hectare em pomares com 
mais de cinco anos. Algumas pesquisas de campo envolvendo o uso de atrativos dos 
polinizadores estão em andamento, com resultados iniciais promissores (Figura 4).

Figura 4. Pesquisa em pomar irrigado de avocado ‘hass’ com aplicação do atrativo apícola Apis 
bloom (duas aplicações em intervalo de 30 dias), Arealva (SP).
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2.2.3 Plantio de quebra-ventos

O planejamento de plantio de espécies que venham a promover uma barreira vegetal 
em volta do pomar é aconselhável, pois ventos secos e frios poderão reduzir o ‘pegamento’ 
das flores e consequentemente impactar a produtividade, além de facilitar a ocorrência de 
ferimentos, que são aberturas para penetração de patógenos, bem como injúrias na casca 
dos frutos em desenvolvimento. Uma das espécies que podem ser utilizadas é o Eucalipto 
toreliana (Figura 5) por apresentar a formação de ramos laterais, de modo a cumprir de 
maneira satisfatória a proteção física do pomar. A formação de quebra-ventos também será 
uma exigência obrigatória em processos de certificação como o GLOBAL G.A.P, caso na 
propriedade vizinha tenha outra atividade (cana, café, citrus) que possa promover o risco 
de uma deriva de defensivos não registrados para a cultura do abacate.

Figura 5. Eucalipto toreliana como quebra-vento em avocado ‘hass’ irrigado, com três anos e 
meio de idade de plantio, Arealva (SP).

2.3  Preparo do solo

2.3.1 Condições Físicas

A melhoria das condições físicas do solo para implantação do pomar deve ser 
priorizada pelo produtor, pois em muitos casos encontram-se compactados, decorrente do 
transito de tratores e implementos agrícolas ou no caso de pastagem, em função do pisoteio 
dos animais. A prática da subsolagem (Figura 6) deve ser feita antes da recuperação química 
e biológica da área, para melhoria significativa do desenvolvimento do sistema radicular do 
abacateiro e drenagem, principalmente em solos com textura argilosa, pois água estagnada 
junto ao tronco da planta em períodos de intensa precipitação pluviométrica irá favorecer a 
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ocorrência de Phytophthora cinnamomi, doença chave do abacateiro. Em solo com textura 
argilosa, tem-se realizado investimentos na elevação de canteiros elevados (Figura 7), e 
sobre os mesmos se faz o plantio das mudas sadias e no nível do terreno, com posterior 
colocação de abundante camada de cobertura morta, evitando-se aumento excessivo da 
temperatura do solo, que certamente irá favorecer redução do ‘pegamento’ das mesmas.

Figura 6. Subsolagem em área de pastagem e subsolador de 05 hastes, Arealva (SP).

Figura 7. Plantio de mudas de abacate sobre canteiros elevados em solos argilosos, com tela 
de proteção solar e cobertura morta pós-plantio, Pirajú (SP).
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2.3.2 Condições Químicas

Dentro do plano de negócio, naturalmente uma amostragem representativa da futura 
área de plantio faz-se necessária, coletando-se solo em vários pontos na profundidade de 
0-20 e 20-40 cm. O resultado obtido irá permitir a distribuição de calcário dolomítico em 
área total, dividindo-se a quantidade indicada para elevar a saturação de bases a 70% 
em duas etapas (antes e após uma aração profunda e depois da subsolagem). Além da 
calagem, têm-se na análise os níveis de fósforo e potássio, macronutrientes indispensáveis 
para uma boa produtividade (ver capítulo de nutrição e adubação), e como o nutriente 
fósforo apresenta baixa mobilidade no perfil do solo e o sistema radicular do abacateiro 
concentra-se na faixa de 0 a 60 cm (Figura 7) de profundidade, o fornecimento de fosfato 
natural e/ou fontes mais solúveis para as mudas em crescimento inicial devem ser feitas ao 
longo do sulco de plantio (Figura 8), a fim de uma absorção por interceptação radicular ao 
longo dos anos de crescimento do pomar.

Figura 7. Sistema radicular de avocado ‘hass’ irrigado com 14 meses, Arealva (SP).
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Figura 8. Distribuição de fosfato natural (18% P2O5) em sulcos para posterior plantio de 
avocado ‘Hass’, Arealva (SP).

Outro nutriente que deve ser fornecido em sulcos antes do plantio é o potássio, 
por ser um dos mais extraídos pelos frutos do abacateiro e promover efeitos fisiológicos 
positivos no equilíbrio hídrico da planta, ‘pegamento’ da florada e crescimento dos frutos. 
Uma das opções recentes consiste na aplicação de fontes naturais de potássio e silício 
como o Potasil® (12% k2O e 25% Silício) e o kForte® (10% k2O e 25% de Silício) (Figura 
9), que podem inclusive ser empregados em pomares orgânicos. Estes fertilizantes 
são produzidos em jazidas de Minas Gerais e apresenta uma solubilização mais lenta, 
comparativamente ao Sulfato duplo de potássio e magnésio (K-maq, 21% k2O + 21% S + 
10% Mg), de modo que o mesmo deve ser utilizado pelo menos com três (03) meses de 
antecedência em relação ao período reprodutivo do abacateiro. 
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Figura 9. Fonte natural de potássio e silício, Sítio São Francisco, Arealva (SP).

Em solos com vegetação de Cerrado, com teor de alumínio superior a 0,5 cmol.
dm-3,  deve ser realizada a distribuição de gesso agrícola (Sulfato de Cálcio), cujo objetivo 
será neutralizar o Alumínio tóxico, permitindo um pleno desenvolvimento das raízes em 
maiores profundidades. O gesso (Figura 10) não irá alterar a acidez do solo, mas sim reagir 
quimicamente com o Alumínio trivalente positivo, neutralizando-o. 

CaSO4.2H2O = Ca2+ + SO4
-2

Al+3 + SO4
-2 = AlSO4

+ (não tóxico)

Além deste efeito positivo, também irá fornecer cálcio e enxofre para planta e auxiliar 
no controle de P. cinnamomi, agente causal da podridão radicular.
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Figura 10. Distribuição de calcário (70%) + gesso agrícola (30%) em pomar de avocado ‘hass’ 
irrigado por gotejamento, Arealva (SP).

2.3.3 Condições Microbiológicas

Os solos tropicais apresentam baixos teores de matéria orgânica decorrente das 
condições climáticas que aceleram o processo de decomposição, de modo que se tem 
retomado com bastante sabedoria o uso de adubos verdes nas entrelinhas do pomar 
(Figura 11) durante a sua formação, fertilizantes orgânicos como fontes de nitrogênio, 

Figura 11. Crotalária juncea plantada nas entrelinhas de pomar de avocado ‘hass’ com irrigação 
por micro-aspersão, Sítio Bela Vista, Arealva (SP).
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cobertura morta ao redor das mudas (Figura 12), uso de insumos biológicos à base 
de Trichoderma  harzianum (ação fungicida e nematicida); Bacillus amyloliquefaciens (ação 
nematicida); Isaria fumosorosea (ação fungicida); Azospirillum brasiliense e Bradyrhizobium 
japonicum (bactérias fixadoras de nitrogênio) em solução dirigida ao solo na sub-copa 
(‘drench’) das plantas, sempre após precipitações acima de 10 mm (Figura 13). 

 

Figura 12. Muda de avocado ‘hass’ com boa cobertura de cavacos de madeira e proteção de 
tronco com irrigação por micro-aspersão, Bauru (SP).

Levando-se em consideração a ausência de resultados de pesquisa com associação 
entre nematóides (Figura 14), vermes microscópicos com elevado potencial biótico, grande 
distribuição espacial no Brasil, diversidade de gêneros e espécies, e possível correlação de 
seus danos com infecção de P. cinnamomi, devem-se anualmente fazer o monitoramento 
através de análise de raízes de plantas daninhas e solo presentes nas projeções da copa 
das plantas (Tabela 1). 
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Figura 13. Efeito marcante da presença de Trichoderma harzianum + Azospirilium brasiliense (1) 
em raízes de gramínea em comparação com o controle (2), Piracicaba (SP).

Figura 14. Imagem de Lupa do nematoide Pratylenchus brachurus muito frequente em solos 
arenosos.
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Propriedade Municipio Cultura Tipo Analise Laudo1 Espécie Qtde. Solo Qtde. Raiz

SITIO 1 Arealva ABACATE Nematóide 2021 Meloidogyne sp 50,00 80,00

SITIO 1 Arealva ABACATE Nematóide 2021 Pratylenchus sp 120,00 370,00

SITIO 1 Arealva ABACATE Nematóide 2021 Helicotylenchus sp 50,00 10,00

Tabela 1. Análise de nematóides em solo e raiz de pomar de avocado ‘hass’ com 03 anos 
de plantio com irrigação por gotejamento, Arealva (SP), realizado pela Techsolo de Lençóis 

Paulista (SP).

2.4 Espaçamento e alinhamento de plantio
Nos últimos anos têm ocorrido evoluções significativas no manejo de poda de 

formação e produção na cultura do abacateiro (capítulo da Dra. Tatiana Cantuárias Avilez), 
cujos objetivos são: obter uma copa mais aberta para emissão de ramos produtivos, 
penetração da calda de defensivos, limitação da altura da planta para colheita, limpeza 
de ramos infestados por brocas de ramos, etc. Outra informação importante relacionada 
à definição do espaçamento encontra-se na escolha do porta-enxerto, sendo que 
informações de produtores e viveiristas mencionam que o ‘Hass’ por apresentar menor vigor 
comparativamente aos híbridos nacionais ou caroço ‘crioulo’, propiciam copas menores. 
Nesse sentido, novos pomares principalmente de avocado ‘Hass’ estão sendo implantados 
no espaçamento de 8 m na entrelinha por 5 ou 6 m entre plantas ou até 4 m nas linhas de 
plantio. Infelizmente as pesquisas com espaçamento associado à porta-enxertos e poda de 
produção em condições de sequeiro ou irrigação são escassas no Brasil, ou seja, muitas 
informações são obtidas pela atividade de consultoria na área ou pelos próprios produtores 
rurais.

Em relação ao alinhamento de plantio uma técnica indicada principalmente para 
pomares acima de 20 hectares, consiste no emprego de GPS (Global Positioning System), 
sistema de navegação por satélite a partir de um dispositivo móvel, popularmente conhecido 
por ‘piloto automático’ (Figura 15). Este dispositivo deve ser instalado em trator traçado 
‘cabinado’ para realizar um alinhamento preciso no terreno, facilitando a realização de 
sulco para adubação fosfatada e posterior marcação das covas nas linhas de plantio.
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Figura 15. Equipamento GPS instalado para alinhamento de plantio, Arealva (SP).

2.5 Plantio em campo 
A operação de plantio deve ser feita com muito planejamento e cuidado, pois 

irá refletir diretamente na boa formação do pomar. Os pontos mais importantes após 
recebimento da muda certificada e aclimatada no viveiro são:

1. Pulverização de protetor solar nas mudas;

2. Imersão das sacolas em caixas d’água, a fim promover um eficiente 
‘encharcamento’ do substrato orgânico e retirada de bolsões de ar (Figura 16);

3. Realizar um controle preventivo de formigas cortadeiras na área e nas 
propriedades adjacentes, pois consiste na principal praga pós-plantio;

4. Abrir as covas na profundidade da altura da sacola e deixar o ‘caroço’ visível, ou 
seja, em hipótese alguma promover o ‘assoreamento’ do caule das mudas, pois 
este erro comum irá facilitar o aparecimento de podridão de raízes causada por 
P. cinnamomi;

5. Molhar abundantemente as ‘coroas’ das mudas, a fim da terra aderir bem às 
raízes das mudas;

6. Distribuir camada espessa de cobertura morta sobre as mudas, a fim de 
promover a retenção de umidade, controle de plantas daninhas e principalmente 
reduzir a temperatura do solo no verão. 



 
Capítulo 3 29

Figura 16. Mudas de avocado ‘hass’ bem formadas, em sacolas de 10 litros de substrato 
orgânico, em imersão para posterior plantio em campo. Arealva (SP).
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